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RESUMO 

A dieta regional de Manaus foi avaliada nutricionalmente por meio da análise química e 
percentual de adequação, tomando-se como referencial os padrões da National Academy of 
Science (19Ô9). A dieta foi elaborada utilizando-se os dados de Shrimpton & Giugliano (1979), 
para famílias com rendimentos de até dois salários mínimos mensais e preparadae de acordo 
com as técnicas culinárias habitualmente utilizadas pela população. Doe resultados obtidos, 
observou-se um déficit calorico de 54,3% para o homem adulto e 13,4% para a mulher adulta. 
Pas 1906 Kcal totale, os glicídios contribuíram com 60%, lipídios 20% e proteínas 20%. 
Quantitativamente, as proteínas estavam em níveis adequados, embora parte delas pudessem 
estar eendo utilizadas com finalidade energética. Dos minerais, o cálcio estava mais deficiente 

com um percentual de adequação da ordem de 50%. 0 ferro mostrou-se deficiente para a 

mulher adulta quando comparado com as necessidades recomendadae. Em relação ao teor de 
retino! proveniente do B-caroteno da dieta, o percentual foi de 12,6% e 15,0% respectivamente 
para homem e mulher. De acordo com os dados obtidos, concluiu-se que a dieta não atende às 
recomendações preconizadas para a maioria dos nutrientes estudados. 

INTRODUÇÃO 

Os dados sobre consumo de al imentos no B r a s i l são escassos e o único i nquér i to que 
abrangeu a maior ia das reg iões b r a s i l e i r a s fo i rea l izado em 1974 pelo Estudo Nacional de Despesa 
Fami l ia r - ENDEF (FIBGE, 1978) . Nesse i nqué r i t o , a adequação nu t r i c iona l fo i v e r i f i c a d a com 
base no consumo f am i l i a r médio de al imentos ava l iada por meio de tabe las de composição de 
a l imentos. 

Outros i nqué r i t os a l imentares têm s i d o rea l izados a níve l nacional no sent ido de se 
conhecer o padrão a l imentar e prováveis de f i c i ênc ias de nut r ientes que poderiam comprometer o 
estado nu t r i c i ona l da população (Duarte, 1989; Leh t i , 1988; M a z z i l l i & Gandra, 1989; Nagahama 
et a i . , 1990; Shrimpton et a l . , 1983; Yuyama et a l . , 1989) . 

Geralmente, tem-se u t i l i zado o método de inquér i to al imentar recordatór io para se obter 
o padrão a l imentar do grupo ana l i sado , e as a n á l i s e s são baseadas em tabe las de composição de 
a l imentos. 

Ent re tanto , sabe-se que a informação obt ida por este método não proporciona dados r e a i s 
sobre o consumo de nu t r i en tes , pr incipalmente quanto aos teores de micronut r ien tes , tendo s i do 
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recomendada a a n á l i s e química labora to r ia l em dupl icata (Abdul la et a l . , 1979) . 

Além d i s s o é de fundamental importância conhecer não apenas os nu t r ien tes que compõem a 
d i e ta , mas também a sua b iod i sponi b i l idade, no sent ido de permi t i r o estabelecimento de d ie tas 
adequadas, bem como de propor programas de intervenção de acordo com as necess idades . 

0 presente estudo teve como ob je t i vo , in ic ia lmente , a v a l i a r o potencia l n u t r i t i v o da 
d ie ta da reg ião de Manaus por meio da aná l i se química e do percentual de adequação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A d ie ta regional fo i elaborada u t i l i zando -se os dados de Shrimpton & G iug l i ano (1979) 
para f a m í l i a s com rendimentos até do is s a l á r i o s mínimos mensais. 

Os al imentos adqu i r idos de mercados, supermercados e padar ias de Manaus foram preparados 
no l abo ra tó r i o de nut r ição do INPA, de acordo com as técn icas c u l i n á r i a s habitualmente 
u t i l i z a d a s pela população, e ana l i sadas no labora tó r io de nut r ição da Faculdade de C iênc ias 
Farmacêut icas, USP. 

A composição centesimal da d ie ta fo i rea l i zada segundo os métodos preconizados pe la AOAC 
(1984) , ou s e j a , determinações de umidade e c i n z a s , por g rav imet r ia , em es tu fa a 105°C e mufla 
a 450°C respect ivamente, até peso constante. Pro te ína , pelo método de Kjeldahl (micro) para 
n i t rogên io t o t a l , u t i l i z a n d o - s e o fa to r 6 ,25 para transformação em pro te ína . A f ração ex t ra to 
etèreo em ex t ra to r intermitente de soxh le t , u t i l i zando -se éter e t i l i c o Ρ .A . A f ração f i b r a fo i 
determinada a t ravés de métodos enzímico-grav imétr ico, segundo Asp et a l . (1983) . A técn ica 
usada baseou-se no tratamento da amostra com uma a l fa -ami lase termo res i s ten te e pos te r i o r 
d iges tão com pepsina e pancreat ina seguida de uma prec ip i tação com e tano ! . Os teores de c inza 
e pro te ína, remanescentes no resíduo i so lado , foram descontados e o va lor resul tante correspondeu 
à f i b r a a l imentar t o t a l . Es ta metodologia permite a v a l i a r , separadamente, o conteúdo de f i b r a 
al imentar so lúve l e i n s o l ú v e l . A fração n i fex t fo i determinada por d i ferença após a determinação 
das f rações a n t e r i o r e s . 0 va lo r energét ico da d ie ta regional f o i ca lcu lado a p a r t i r dos teores 
da f ração p ro te i ca , l i p i d i c a e ' ' n i f e x t " , u t i l i z a n d o - s e os coe f i c ien tes e s p e c í f i c o s que levam 
em consideração o ca lo r de combustão 4 . 0 ; 9.0 e 4 .0 K c a l . 

Os minera is foram determinados por espectrofotometr i a de absorção atômica e emissão de 
plasma, por l e i t u r a d i r e t a em so luções de amostras oxidadas por v i a úmida com ác ido n i t r i c o e 
pe rc ló r i co (Perk in Elmer, 1982) . 

O teor de f i t a to fo i determinado por co lor imetr ia segundo o método desc r i t o por La jo la 
et a l . ( 1991) . 

0 método u t i l i z a d o para a aná l i se de caroteno fo i o desc r i to por Almeida & Penteado 
(1988) , que cons i s te em uma extração dos pigmentos com so lven te , saponi f i cação, separação em 
coluna cromatogràf ica aberta e l e i t u ra em espectrofotòmetro u v / v i s . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ana l i sando -se a d ie ta regional de Manaus at ravés do Grá f i co 1 , observa-se que ca rnes , 
pescados e ovos contr ibuí ram com o maior percentual na d ie ta (25,2%), sendo o peixe o mais 
consumido em relação às carnes e ovos . Cerea is e der ivados vieram logo a segu i r com 21,8%, com 
ênfase no consumo de pão que f o i maior que o de a r roz . Em ordem decrescente, segue, l e i t e e 
der ivados 10,7% e ou t ros 9,3% onde estão i nse r idos bebidas, i n fusões e condimentos. Ra ízes e 
tubércu los com seus der ivados 9,0%, sendo mais comumente consumida a fa r i nha d 'agua e fa r i nha 
seca, t í p i c a s da reg ião . Frutos 8,0%; açúcar e der ivados 6,4%; legumes e verduras 4 , 1 % . Dentre 
os legumes e verduras sobressa í ram-se o tomate, cebola, milho verde, jerimum, couve e che i ro -
verde. Leguminosas, mais especif icamente o f e i j ã o , com 3,2% e ó leos e der ivados 2,3%. 



Gráfico 1 - Composição básica da dieta regional. 

Leite e derivados 10,7% 

tubérculos 9% derivados Leguminosas 3,2% 

No Grá f i co 2 , onde comparamos algumas d ie tas reg iona is do B r a s i l : de Mato Grosso 
(Boaventura. 1990) , do Nordeste (Pedrosa, 1989) , de São Paulo (C in t ra , 1990; Dantas, 1987) e 
Manaus, observamos que os ce rea is e der ivados têm uma cont r ibu ição s i g n i f i c a t i v a nas d ie tas de 
São Paulo e Mato Grosso seguida pela de Manaus e Nordeste. Raizes e tubércu los são destaques 
na d ie ta reg iona l do Nordeste ass im como é o peixe na d ie ta regional de Manaus. 

Gráfico 2 - Composição básica das dietas regionais. 



Ainda nesse mesmo g r á f i c o , outra re levância é quanto ao baixo consumo de f e i j ão na d ie ta 
reg ional de Manaus, praticamente 1/3 em relação às de Mato Grosso e São Pau lo . 0 háb i to de comer 
f o l has verdes na reg ião Amazônica é pouco d i fund ido, fa to notór io nesse g r á f i c o para legumes 
e verduras em re lação às demais reg iões . 

Comparando o s resu l tados obt idos após aná l i se química da d ie ta regional de Manaus com os 
padrões de re ferênc ia da Nat ional Academy o f Sc iences (1989) , Tabela 1 , obse rva -se que a s 
c a l o r i a s t o t a i s fo rnec idas por essa d ieta (1906 Kcal ) são s u g e s t i v a s de estarem abaixo das 
necess idades , correspondendo a 65,7¾ das recomendadas para o homem adul to e 86,6% para a mulher 
adu l t a . Os g l i c i d i o s fornecem 60% das c a l o r i a s t o t a i s , os l i p i d i o s 20% e pro te ínas 20%. 

Tabela I - Composição e adequação de consumo da dieta regional de Manaus, de acordo com o padrão de referência da National 
Academy of Sciences, 1989. 

Componentes da dieta Total diário 
Ingestão recomendada e % de adequação 

Componentes da dieta Total diário 
Homem adulto Mulher adulta 

Energia (Kcal) 1906 2900(65.7) 2200 (86.6) 

Proteina (g) 96.82 63(153.7) 50(193.6) 

Lipidio (g) 41.70 

Fibra (g) 19.60 

Glicidio (g) 285.91 

Cálcio (mg) 405.49 800(50.7) 800 (50.7) 

Ferro (mg) 12.03 10(120.3) 15(80.2) 

Zinco (mg) 10.68 15(71.2) 12(83.0) 

Manganês (mg) 3.91 2-5(195.5-78.2) 2-5(195.5-78.2) 

Magnèsio (mg) 278.91 350 (79.7) 280 (99.6) 

Fitato (mg) 303.8 

Retino! (ug) 126.42 1000(12.6) 800(15.8) 

Ingestão alimentar média diária de 943 g. 

Quando comparada a d ie tas reg iona is como a de São Paulo (C in t ra , 1990; Dantas, 1987 ) , 
Nordeste (Pedrosa, 1989) e Mato Grosso (Boaventura, 1990) , observa-se resu l tados d i s t i n t o s 
quanto às c a l o r i a s fo rnec idas por esses t rês nu t r ien tes . 

A inges tão de pro te ínas t o t a i s esteve acima das recomendações segundo o padrão de 
re ferênc ia para o homem e mulher adul tos (153,7% e 193,6%), ou s e j a , adequada. 

Tal fa to também tem s i d o re fer ido em outros t raba lhos (Boaventura, 1990; C i n t r a , 1990; 
Dantas & Cozzo l i no , 1987; Pedrosa, 1989) . Portanto, por es tes dados, não há d e f i c i ê n c i a de 
p ro te ína , mas sim de c a l o r i a s nas d ie tas consumidas. Entretanto, na maior ia dessas d i e t a s , com 
exceção à de Manaus, a fonte pro te ica é em sua maior parte vegetal e por tanto , de baixo v a l o r 
b i o l ó g i c o , e sendo o aporte c a l ò r i c o de f i c ien te , é provável que haja uma d e f i c i ê n c i a de pro te ína 
nesta população pela baixa b iod ispon ib i l i dade e pela poss ib i l i dade desta ser desv iada de sua 
função p l á s t i c a para f i n s energé t i cos . 



Quanto ao teor de f i b r a , a inda não ex i s te uma recomendação d i á r i a es tabe lec ida . O va lor 

do consumo d i á r i o ob t ido para a reg ião de Manaus de 19 ,6 g fo i i n f e r i o r ao da d ie ta regional 

do Nordeste e próximo ao de São Pau lo . 

0 teor de f i t a t o fo i de 303,8 mg na d ie ta regional de Manaus. 

Observou-se um percentual de adequação de 12,6¾ e 15,896 para homem e mulher adu l tos 

respectivamente para a v i tamina A proveniente de B-caroteno. 

Dos minera is ana l i sados a maior ia apresentou-se em n í v e i s inadequados na d i e t a , com 

exceção do fe r ro para o homem e manganês para ambos que sa t i s f i ze ram em mais de 100¾. Cá lc io 

seguido do z inco foram os que se encontraram em menor percentual de adequação da ordem de 50% 

e 70% respectivamente para o homem adul to . Va lo res semelhantes aos da d ie ta regional de São 

Paulo (C in t r a , 1990; Dantas, 1987) e Nordeste (Pedrosa, 1989) . 

CONCLUSÕES 

Pode-se conc lu i r deste t rabalho que a d ie ta regional de Manaus é suges t i va de de f i c i ênc ia 

quan t i ta t i va de c a l o r i a s , c á l c i o , z i nco , fe r ro e vi tamina A. 

Além d i s t o , r e s s a l t a - s e a necessidade de se rea l i za r estudos de b i o d i s p o n i b i l i d a d e , uma 

vez que existem fa to res i n t r í n s e c o s e ex t r ínsecos que podem i n t e r f e r i r no aproveitamento real 

dos nu t r ien tes ( 0 ' D e l l , 1984). 

SUMMARY 

The regional diet of Manaus was nutritionally determined by means of chemical 

analysis ana as a percentage of recommended intakes, using the limits as given by the 

National Academy od Science (19£>9). The diet was elaborated using data obtained by 

Shrimpton & Giugliano (1979) for families earning up to two minimum salaries per month. 

The diets were prepared according to the methods of preparation used by the local 

population. The results obtained showed a calorie deficiency of 34,3¾. for adult men and 

13,4% for adult women. Of the 1906 to ta l Kcal, carbohydrate contributed 60%, fate 20% 

and proteine 20%. Quantitatively, proteine were adequate. However, part of them may be 

being used as a source of energy. Of the minerale, calcium was most deficient, with an 

adequacy of about 50%. Iron was deficient for the adult women when compared with the 

recommended intakes. Regarding the retinol obtained from the ^-carotene in the diet, the 

percentages were 12,6% and 15,£>% for men and women, respectively. According to the data 

obtained, it can be concluded that the diet doee not meet the recommended intakes for 

the majority of the nutrientes studied. 
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